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Fazer antropologia na boca do urso, sem 
descrições densas ou contextos teóricos, 
apenas numa dialética simples entre ten-
sões do mundo ocidental “capitalista” e 
as cosmologias animistas do Norte. Uma 
pretensão que leva a antropóloga Nastassja 
Martin a publicar o seu mais recente livro, 
Acreditar nas Feras. De estilo autobiográfico, 
e afastando-se do tradicional ensaio antro-
pológico, o livro transporta o leitor para as 
florestas da Sibéria na Rússia, onde Nas-
tassja desenvolve trabalho etnográfico com 
os Evenos. Um livro em estilo  claramente 

 literário, sobre os diversos mundos do modo 
de viver eveno, onde através da reflexão 
antropológica somos levados a viajar desde 
o momento em que é atacada por um urso,
até ao processo de separação dos cadernos
de campo e início da escrita.

A narrativa centra-se na pesquisa dos 
limites, nas relações entre animais e huma-
nos e na forma como atravessam mundos, 
onde a realidade e o sonho não apresentam 
uma barreira formal. Um estudo da tensão 
entre a natureza e a cultura, através do qual 
Nastassja se distancia do papel de antropó-
loga que estuda com os Evenos, passando 
a ser ela o seu objeto de estudo. A partir 
do ataque do urso, que a transforma em 
miedka (“uma criatura entre mundos, habi-
tada pelo espírito animal”), acompanha-
mos uma luta pessoal de restabelecimento 
físico, onde o olhar antropológico nunca 
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é  esquecido. Refletindo sobre o papel e os 
limites da antropologia e sobre os processos 
da biomedicina, sempre com o amparo sub-
til mas indispensável da etnografia, como se 
um olhar eveno e animista acompanhasse o 
leitor ao longo de toda a obra. 

O livro pode ser visto como uma com-
pilação pessoal, uma espécie de diário 
antropológico do seu trabalho de douto-
ramento, orientado por Philippe Descola, 
que se encontra omnipresente ao longo do 
discorrer reflexivo da etnografia. A forma 
como o conhecimento nativo é colocado 
em plena igualdade com o conhecimento 
científico ocidental, e a forma como o ani-
mismo é interpretado remetem de forma 
clara para Descola, nomeadamente para 
o seu livro La Nature Domestique (1986). 
Ainda assim, a autora não se deixa ficar 
pelas epistemologias do mestre, desloca-
-se para uma nova forma de ver o conhe-
cimento, deixando a ontologia estrutural 
de Descola (Jorge 2017) para entrar num 
mundo ecológico, do qual traz para debate 
os diferentes discursos e ideologias sobre a 
biodiversidade (“naturezas em conflito”), 
com tensões entre os indivíduos humanos 
e não humanos (Martins 2018). Em breves 
parágrafos, logo no início da obra, as descri-
ções de destruição das florestas evenas dão 
o corpo substancial de toda a discussão, que 
se espalha de forma ténue pelo texto. 

Quando é atacada por um urso numa 
destas florestas, sente que se perdeu do 
seu eu humano, entrando num hibridismo 
entre o mundo humano e animal (Haraway 
2021), começando a partilhar tudo com o 
seu atacante. Tendo sofrido graves sequelas, 
Nastassja entra no mundo da biomedicina, 
numa guerra-fria, que ocorre no seu antigo 
corpo, onde narrativas médicas e processos 
cirúrgicos se debatem e materializam em 
formas de estar. 

Aludo acima ao “no seu antigo corpo”, 
pois no momento em que entrou no hospi-
tal russo, o corpo ficou entregue a outros, 

a decisão da ação passa a ser técnica e a 
antropóloga tem pouco a dizer. Um osso 
zigomático, feito e refeito por russos e fran-
ceses, conotado de políticas que se elevam e 
transformam em processos de cura, e o seu 
corpo passa a objeto entre mundos, onde 
ela, fora dessa objetificação, fica completa-
mente esquecida. Com um olhar frio e refle-
xivo, a autora demonstra as semelhanças e 
diferenças, entre estar nua numa cama de 
hospital de província russa, e um quarto 
tecnológico do hospital central francês. 

Nastassja prova, em primeira mão, a 
utilidade do olhar holístico da antropologia 
com as suas metodologias qualitativas, favo-
recendo novas formas concetuais de pensar 
a relação entre doença e saúde, permitindo 
uma análise das questões sociais, das visões 
individuais, locais e globais. Novas formas 
de conhecer outras narrativas de pensa-
mento, metodologias modernas utlizadas 
pela antropologia médica na saúde global 
(Varanda e Théophile 2019), que aban-
donam o olhar puramente etiológico para 
ir mais além, no caso transformam-se em 
visões próprias, aplicadas no mundo desen-
volvido e centradas na sua perda de corpo 
(Kleinman, Das e Lock 1977). 

O livro combina a reflexividade com des-
crições de angústias pessoais de uma forma 
quase poética, para levar o leitor a com-
preender este modo de fazer antropologia 
e o seu papel no panorama social contem-
porâneo, levantando uma série de questões 
onde a tensão da objetividade científica se 
depara com o olhar frio e humano de uma 
mulher. As respostas apresentadas são pou-
cas, mas sabemos que Nastassja se qualifica 
como “tradutora”, fazendo uma antropo-
logia da tradução, uma forma de deslindar 
os mundos, de conhecer o distante, atra-
vés do claro método comparativo presente 
em todos os parágrafos. A antropologia 
apresenta-se aqui como uma dialética her-
menêutica entre o conhecimento produ-
zido junto dos Evenos, a forma como esse 



RECENSÕES  577

 conhecimento será absorvido pelos atores 
sociais, e a perceção de que os objetos na 
sua mais íntima natureza nunca estão des-
ligados do antropólogo e das suas convic-
ções (Almeida 2004). Desta forma, para 
 Nastassja fazer antropologia é muito mais 
do que produzir ciência, é viver entre ten-
sões, entender cosmologias, é um ser ou não 
ser que se aproxima da filosofia e da litera-
tura, que faz questão de convocar ao longo 
da obra. 

Um livro tanto para antropólogos como 
para o leitor em geral, onde as tensões entre 
mundos, entre a cientista e a mulher, entre 
a objetividade e o sonho, são a base de 
uma permanente discussão. Um livro que 
demonstra ao leitor o que é viver a antropo-
logia, como funciona o processo de traduzir 
cosmologias. Trazendo para o debate ques-
tões políticas e éticas, que não se desligam 
do papel da antropologia na modernidade, 
e na sua relação histórica com o “outro”. 

Um novo manual até agora inexistente, 
dos sentimentos e da inquietude, na produ-
ção de conhecimento.
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